AÇOR-MÁQUINAS - SOCIEDADE ALUGADORA DE MÁQUINAS A CONSTRUÇÃO CIVIL, LDA
Alteração do Contrato de Sociedade - Alteração de Capital Social Nº SN/1979 de 4 de Outubro
Aos sete dias do mês de Setembro do ano de mil novecentos e setenta e nove, na Secretaria Notarial de Ponta Delgada, perante mim, Licenciado, Eduardo Manuel Tavares de Melo, Notário do Primeiro Cartório compareceram como outorgantes:

PRIMEIRO: - Álvaro Teves Franco de Lemos, casado com Maria Graciete Lopes de Carvalho Oliveira de Lemos, segundo o regime da comunhão de adquiridos, natural da freguesia de S. José, desta cidade e residente habitual no lugar do Pópulo de Baixo, freguesia do Livramento, deste concelho.

SEGUNDO: - Filipe José de Sousa Cabral, casado com Maria Eduarda Pereira Moniz Medeiros Cabral, segundo o regime da comunhão de adquiridos, natural da freguesia da Fajã de Baixo deste concelho e residente habitual na Rua dos Prestes de Baixo Freguesia de S. Roque, também deste concelho. 

Verifiquei a identidade de ambos os outorgantes por serem do meu conhecimento pessoal.

E por eles foi dito: - Que são os únicos sócios da sociedade comercial por quotas de responsabilidade limitada, denominada « Açormáquinas - Sociedade Alugadora de máquinas à Construção Civil, Limitada», com sede na Rua Luís Soares de Sousa, desta cidade - o que tudo e do meu conhecimento pessoal - constituído por escritura de dois de Março de mil novecentos e setenta e sete lavrada a folhas vinte e uma verso do livro de notas para escrituras diversas n.º quatrocentos e vinte e um A, deste Primeiro Cartório. Em capital integral​mente realizado em dinheiro e entrado na Caixa Social, de cinquenta mil escudos, dividido em duas quotas de vinte e cinco mil escudos, uma de cada sócio, totalmente liberados.

Que pela presente escritura elevam o capital para dois milhões novecentos e cinquenta mil escudos, sendo a importância do aumento de dois milhões e novecentos mil escudos subscrito em dinheiro, já entrado na Caixa Social, em partes iguais, ou seja, no montante, cada de um milhão quatrocentos e cinquenta mil escudos.

Que em consequência, alteram o artigo quarto do pacto social que fica com a seguinte redacção:

ARTIGO QUARTO: - O capital social e de dois milhões e novecentos e cinquenta mil escudos e esta inteiramente realizado em dinheiro. Já entrado na Caixa Social, dividindo‑se em duas quotas de um milhão quatrocentos e setenta e cinco mil escudos uma de cada sócio.

Adverti os outorgantes da obrigatoriedade do registo do presente acto no prazo de três meses.

Esta escritura foi [ida em voz alta e explicado o seu conteúdo na presença simultânea de ambos os outor​gantes.

Álvaro Teves Franco de Lemos

Filipe José Sousa Cabral

O Notário,

Eduardo Manuel Tavares Me/o
